
 

 

 

  

Circular nº 029/2024 

Brasília, 22 de janeiro de 2024. 

 

Às Seções Sindicais, às Regionais e à(o)s diretor(a)s do ANDES-SN 

Assunto: Encaminha nota de repúdio aos ataques sofridos pelo povo Pataxó Hã Hã Hãe 

no sul da Bahia  

 

Companheiro(a)s,  

Encaminhamos, para conhecimento e ampla divulgação, nota de repúdio da 

Diretoria Nacional do ANDES-SN aos ataques sofridos pelo povo Pataxó Hã Hã Hãe no 

sul da Bahia.  

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e 

universitárias. 

 

 

 

 

Profa. Francieli Rebelatto 

Secretária-Geral 

  



 

 

NOTA DE REPÚDIO AOS ATAQUES SOFRIDOS PELO POVO PATAXÓ HÃ 

HÃ HÃE NO SUL DA BAHIA 

 Um grupo de milicianos formado para combater ações de movimentos sociais e 

defender o latifúndio e o agronegócio assassinou e atacou indígenas do Território Indígena 

Caramuru-Catarina Paraguassu, no sul da Bahia. O grupo de fazendeiros e pistoleiros 

realizou a ação buscando uma reintegração de posse completamente arbitrária, sem 

qualquer fundamento legal, e contou com a conivência da Polícia Militar da Bahia (PM-

BA).  

 A ação, iniciada na madrugada de sábado (20 /01) foi um ataque organizado contra 

indígenas do povo Pataxó Hã Hã Hãe. Segundo relatos das pessoas presentes, a ação do 

grupo de pistoleiros começou com a tomada de reféns e a PM-BA contribuiu para a 

violência ao abrir caminho para os milicianos até o território sob o argumento de que 

mediariam negociações. Testemunhas relatam que os disparos contra indígenas foram 

presenciados pelos agentes da PM-BA. 

 A atitude de conivência da PM juntamente com a violência de milicianos que 

atuam em favor do latifúndio foi um crime planejado contra os povos indígenas. O 

território invadido pelos grupos armados é uma área de ocupação tradicional e é 

reivindicado pelos Pataxó Hã Hã Hãe. Entre diversos feridos, está o cacique Nailton 

Muniz, sua irmã, Maria de Fátima Muniz, conhecida como Nega Pataxó, que foi 

assassinada durante o conflito. Trata-se de mais uma ativista em defesa dos povos 

indígenas e dos direitos humanos morta no país.  

 O ANDES-SN manifesta sua solidariedade ao povo Pataxó Hã Hã Hãe e seu pesar 

pela perda da companheira Nega Pataxó. Apoiamos todas as lutas pela demarcação e 

proteção de terras indígenas garantindo a ocupação de seus territórios tradicionais.  

 Além disso, manifestamos nosso repúdio à ação arbitrária de grupos armados que 

contou com a conivência das forças militares da Bahia. O estado ficou conhecido em 2023 

por ter a Polícia Militar mais violenta do país e este triste episódio demonstra a conivência 

das forças armadas com o processo de militarização da questão social no Brasil. Exigimos 

rigorosa punição dos agentes estatais coniventes com a ação dos milicianos, assim como 

de todos os fazendeiros e pistoleiros envolvidos nesse episódio violento! 

 

Pela demarcação das terras indígenas! 

Pela punição de todos os envolvidos no ataque ao território do povo Pataxó Hã Hã 

Hãe! 

Nega Pataxó, presente! 

 

Brasília, 22 de janeiro de 2024 

 

DIREÇÃO NACIONAL DO ANDES-SN 


